
ANQ XIV 

L
EITORES~ o •Pim-Pam-Pum• 
aos mil ami~uinhos seus. 
sem excepçilo de nenhum, 

hoje aprc!=enta-VO!\ um 
novo anriguinho, cham11do 
o Gigante Arranha·Cl us, 
que tem um grande passad 
cheio de mil perioécias. 
Os seus feitos e facécias 
por certo vl!n <'"usar brade 

Nasceu, e.n c .. rtJ manhã, 
numa selva dos sertões, 
como o célebre Tarzan 

entre os tigres, os leões, 
os elefantes, panteras 
e tôdas as outras feras 
de que os trópicos sno fartos, 

LISBOA, 25 DE MAIO DE 1939 
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-· Wa; w wwws 
entre cobras e lagartos, 
gorilas e macaquinhos. 
Nunca seus pais conheceu 
e menos seus avózinhos l 
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sabe, apenas, que nasceu1 

que se criou e cresceu 
escutando os passarinhos 
que esvoaçavam no céu. 

1 • 
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D Ratinho 
, pequenino, 

muito vivo e en~raçado, 
nessa manhã, 
com afã, 

calçou luvas, apressado, 
enveq~ou sobrecasaca, 
as calças melhores que tinha 
e ~ravata a reluzir, 
pois sua amada Ratinha 
aos pais iria pedir. 

Enfeitou·se com primor, 
para que o seu lindo amor 
não ti\lesse que dizer. 

E, depois de preparado, 
tic, tac, sem demora, 

rua fóra, 
caminhou. 

Chega à porta: - trús, triis, trús, 
- «Quem bateria? 
Ai, Jesus? 

Quem será esta visita?> 
- diz a linda criadita, 

Um dia fugiu da selva 
e pôs-se a correr sem tréguas, 
pisando prados de relva, 
lé~uas e léguas e léguas, 
até alcançar um pôrto 
onde chegou quási morto 
e onde, entre cavalos, éguas, 
e outras bestinhas de carga 
como bois à vara larga, 
alguns homens e moçoilas, 
com grandes chapéus de palha 
enfeitados com papoilas, 
no melo de grande tralha; 
requisitavam bilhete 
para embarcar num paquete 

enquanto, de par em par, 
a porta da rua abria. 

Mas, ao ver assim D. Rato 
todo cheio de aparato, 
manda-o para a sala entrar, 
pois a família da casa 
há muito já que pensava: :· 
- «Como se faz demorar !~ 

Combinou·se o casamento, 
houve brindes de espavento 
para o acto celebrar, 
e até a rata Constança, 
a rafnha da festança •• • 
muitos parabens foi dar. 

Chega, enfim, o grande dia;;; 
Na despensa a rataria 
fez um estrago colossal, 
pois queriam ter noivado 
por muito tempo lembrado. 

Mas achando muito pouco 
o que lhe tinham trazido, 

e que, ao verem·no, com pasmo 
ante a sua corpulência, 
saudaram tal ocorrência 
com notório entusiasmo. 

Perante a sua fadiga 
e o manifesto cansaço, 
surgiu logo mão amiga 
que, pegando-lhe num braço, 
e pagando-lhe o bilhete, 
o fez entrar no paquete, 
como era do seu desejo, 
proporcionando-lhe o ensejo 
de ver um mundo diverso 
daquele que conhecia, 

para a festa celebrar, 
tic, tic, 9ai, entilo, 
aos saltinhos D. Ratão 
também na despensa entrar, 

Logo lhe recomendaram 
que tivesse precaução, 

pois D. Gato 
era ~uloso 

e achava delicioso 
uma canjinha de rato. 
Mesmo assim, com tantos p'rigos. 
o nosso herói caminhou 
e na famosa despensa 
sua atenção concentrou. 

Mas ao voltar, satisfeito, 
- pois tinha o que pretendia -
Entra D. Gato Gatão 
que lhe diz num riso:- «Então, 
vem só ? Nlo traz companhia? 
Faz mal, pois sempre eu teria 

com que matar 
mais o tempo.• 

(Conti nua 111& págind 7 J 

e onde êle ~ivera Imerso 
em funda melancolia, 
tendo somente por berço 
as fôlhas da ramaria, 

Chegado, passado um mês, 
a certo cais europeu, 
um lindo porto francês, 
comprou um grande chapéu 
e um fato de talhe inglês. 

Apresentou-se na pista 
dum colossal Coliseu 
como notável artista. 
Fez tal sucesso que em breve 
ficou rico. Percorreu 
terras de sol e de neve, 
o mundo todo, encantado::.-

E, ao chegar 1 Portugal, 
o seu primeiro cuidado 
foi vir ao nosso jorna1, 
prometendo a cada ~m 
dos leitores pequeninos, 
através do cPim-Pam·Pum•, 
contar-lhes lindas histórias. 
a sua vida à aventura. 

Preparem·se, pois, meninos, 
para a agradá9el leitura 
dos 'lindos artigos seus, 
intitulado&: - MEMÓRIAS 
DO GIGANTE ARRANHA·CEUS. 



O NOSSO CONCURSO:-TEMAS À PROVA 
DESENHOS PREMIADOS ALEGÓRIC O S AO TEMA TAO formldavel foi o 

aueesso aleançac1o pe· 
lo nosso concurso Teniaa 
à prova que o J\\ri se viu 
sê ri ame nte embaraçaao 
na clasaiticaçlo dos con· 
toa e c1esennos que atlul· 
ram à no~sa redacçao em 
cartas ao.s montões. De· 
Pois duma mettcUlo•a es· 
côllla, separadas as me· 
lhores produções, enten· 
deu de justiça premiar 
dota contos, um d-Os quaiS 
publlcamo . hoje e o outro 
da menina !'daria de Je· 
sus Simões Barroso que 
serà publlcado no pró· 
xlmo número e as duas 
séries de desenhos que 
hoje publ1cam06, reser· 
•ando paraopróximo nú· 
mero a enunciaçl.o numé­
rica das re.spectl•sa men· 
ções honrosas. 

O RATINHO AVENTUREIRO 

03 NOS::SOS CONC~ 

111111P11 rt11i e n111 lllltltH I 
Desenhos do menino CARLOS FREDERICO CALVET DA COSTA 

l'Or abaoluta !11 lta de 
espaço aó no próximo nú· 
mero pode, emos publicar 
a lista completa aos con· 
corrente , que ootiveram 
menção honrosa. neste 
concurso. 

HISTÓRIA DA MENINA 
CÃO FELIZARDO POR 

INFELIZ E DO SEU 

MAR 1 A DOS MILAGRES 
FOLHETIM INPANTIL DO cPIM·PAM·PUM,. 

ERA \lma menina pequenina, cha· 
mada Joaninha, que tinha um cio 
chamado cFellzardo». 

Joanính!\ cre. muito lnfelia porque 

não ilnha pai nem mle, nem manos, 
nem primoa. Só tinha madrasta. Esta 
era má até mais não poder aer e em· 
blrrava imenso com a Joaninha. Em· 
birrava também com o uFelizudo• 
porque êle era amigo aa enteada e 
eempre que podia batia·lhe com um 
pau. 

O cFellzardo» não a podJa ver tam-
bém. De vez em quando vlnsava·ire 

dos maus tratos, rouban­
do comida que a má mu· 
lher cuardava para ai~ 
sempre bons bocados que 
a pobre Joaninha só via 
de lonse. 

Claro, o que o 1Fellzardo1 fa&la não 
era bonito mas, como se tratava de 
arreliar uma pe .. soa muito má e, como, 
além disso, o cFella;ardo» era elo ••• 
devemos deaculpá·lo. 

Joaninha e «Felizardo» eram <JS 
melhores amigos aêste mundo. Quan• 
do Joaninha. apanhava pancada da 
madrasta, o que acontecia a miúde, 
vinha logo cFellizardo1 deitar-lhe a 
cabeça no colo, a lamber-lhe as mios 
e a fitá·la eom os seu1 olhos llo leal.a. 
Quando 1Fellzardo1 levava com o 
pau, era Joaninha quem lhe taei& 
iestaa e o consolava. 

Joaninha dormia na cozinha em 
clina dum monte de trapQ.s, a um 
canto escuro, sob uma cortina de 
tela• de aranha e uFelizaido» 
ficava a seu lado, coberto com 
a mesma manta esburacada. O 
que um comia, comia o outro; os 
pesares dum eram partllhad,,s 
pelo outro. 

Quando Joaninha Já comple• 
tara. 9 anos, a madrasta tornou 
a. casar e mapdou·a embora de 
casa, dl.zendo que não tinha obrt-J 
gação- <le a sustentar e que -es· 
lava tarta de a aturar. 

(Continua na página ~) 
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• A R A p E N s A R • 

~ste menino !01 encarreaado, pela Mãe, de levar à tia, QUe mora para os lados 
do Poente, notem bem, um cesto com maçã11, El-Jo, pola, a caminho da casa da. t ia. 
Oa nossos amlgulnhos mais lnteltgeútea, serão capazes de dizer ee Me faz a caml· 
nhada à tarde ou ·de manhã ? .. • Pensem um pouco e verão que EAO capazes de nos 
Informar com acêrto maa c11sendo·n?s a razão porque o afirmam • 

......,MMMMM~~M"""'"""''°''°"~M'MMMMM••M<W 

UM CAÇADOR BEM CAÇADO 

I ....... o patinho Cuá-Cui\.Cuá 
num êrmo caçando está ... 

n - Mas, nisto, aparece um cão 
que, ao vê-lo, ladra :-«Ao·ão-ão!:t 

IV - E o cão :-«Ao-iol ... :t !lca a rir 
do caçador bem caçado. 

p E N s A M. E N T o s 
:Aquele que honra seus Pal.I, acbar~ 

ale1rla nos filhos, 

9 

/t. pacl!ncia abranda a dôr, 

-

Pelas obus e cão pelo vestido, é o 
homem conhecido. 

A paci•ncia é a chave de tôdas as 
portai e o remédio de todos º' males. 

OUTRA CHARADA 

O MENINO 
A B ·O 'L A e a 

BARRICA 

A brincar com sua bola, 
andava um certo menino 
que regressava da Escola. 

' 
Mas, nisto, com pouco tino, 
atira-a . • • Ela rebola .•• 
Entretanto, a mafarrica, 
- (rói a que rói a que róla . • , ) -
tomba qtntro da barrica. 

Fica-se o menino a olhar, 
sem saber como a tirar; 
pois a barrica· é mais alta 
que o me~ino. Faz-lhe falta 
a bola para brincar. 

Contudo, se fôsse esperto 
procedia com acêrto 
e descobria a maneira 
de fazer com que, ligeira, 
a sua adorada bola 
viesse parar-lhe á mão. 

* 
Meus amiguinhos, eu peço, 
6e leem tino na ló/a 
e se inteligentes são, 
que nos digam o processo 
do tal menino trau~sso 
conseguir tirar a bola. 

* Na próxima Quinta-feira 
aqui direi a maneira. 

. 1 



SOL UÇÃO DA CHARADA 

A RAPOSA 
• 4•1111:•1• a•t-••••• • • ' • '• • • ,_.. • u~ • ..... ....._..__. , _.. a.1• • • 

E AS UVAS 
.. L a , . 11.•J I 1 e 1 1 t 1 1 1 t 1 t t t 1 t &<1 t &t.e • a t t 1 e,_t t t 

o se~redo da rapo1a, 
que e sempre astuta e manhosa, 
consistiu, como e&160 vendo 
neste desenho estupendo, 
no aJuete dela trepar 
pelo P•scoço esgaJpdo 
e com os dentes cortar 
o cacho tão cublçado. ', -i -,-.-~~--ri~ 

• 

Como oa nossos amJgulnhos eatiO vendo, no desenho acima, e.stl. tudo de­
sarrumado nesta sala. Aqueles que apreciam a ordem e que i ão cuidadosos, i;e­
dimoa q\fe nos mdiquem qual o lugar adequado à jarra das flor't', à pasta, ao 

' ~M-0-U vasinbo, ao quadro, ao eato, etc,. No próximo número publicaremos um desenho 
representando à casa já arrumada. 

~~'""""""""""""""""""""'"""""""""""""""'" ......... """"""""""".""""""""""""'""""""""""'"~ O P 1NTA1 N : H O « F F\ O 1 S Tf\» 

Pela Mênina MARIA EMILIA V. LOPES, de 14 anos PREMIADA NO CONCURSO DE TEMAS A PROVA 

O pintainho •Fadista>, 
Vaidoso da sua voz, 
Nào qu'ria viver al4 

Na terra Je seus avós. 

D. Galinha ralhava 
·Mas· o pinto achava atroz 
'Viver 11li, tôda a vida; 
Na terril de seus avós .• , 

·Cantando 'alegre canção, 
Vaidoso da sua voz, 
Pi1itaínho foi·se embora 
ba terra de seus avós. 

[. 

Que sua mãe encontrara 
Na terra de seus avós. 

-:- <Adeus, 6 êrmos lugares. 
O terras tristes e sós ..• 
':'ou procurar .novos mundos, 
O terras de meus avós 1 ••• 

Vou a caminho da glória, 
O prémio da minha voz:, 
Não te tornar"ei a ver 
Ó terras de meus avós ! • 

q. Raposa, matreira, 
Lambendo os beiços, feroz, 
Esp'rava o pinto . q.ue vinhu 

10~ terra de seus avós. 

1 1 

Ao vê·lo passar, pertinho, 
Pensou, ouvindo-lhe a voz: 
- «Não mais verás, certament~ 
A terra dos teus avós,• 

'Saltou-lhe em cima, mansinha, 
Mas surge, com ar de algoz, 
·O cào que guardavtl a quinta, 
As terras de seus avós. 

,D. Raposa fugiu 
Com mêdo do cão feroz, 
E o plntafnho voltou 
P'rás terras de seus avós., . 

F I M 

•• 
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Por ALBERTO NEVES 

DONA Russa era avarenta 
E tinha multo má bõca ~ 
Extremamente nlquenta 

Aquela linda jumenta 
Tudo 'chava çousa pouca, . 

Quando eíi ~a pastar 
Tudo ria 14 no prado; 
Dona Êaua. a gargalhar, 
Até se punha a troçar 
Com um ar muito Irritado. 

Nada a jumenta comia, 
Passa\la fome - coitada 1-
Por ter aquela mania; · 
P'ra ela, tudo que havia, 
Np.o presta!_a .~ar~. nada 1 - ~ 

Mas, D. Poldro, certo dia, 
Despro\lido de tolice, 
Chamou a burra vàdia 
- E disse que se perdia 
Com aquela esquisitice .• • , 

- .-.Só gosto de pao de 161. · 
- Responde a outra, ofendida, -
Tu de mim não tenhas dó, 
Podia ser tua a\ló. • 
Deixa 14 a minha \lida !•. 

D. Poldr9 logo corou; 
Mas D. B~ua, de perto, .., 
Tôda a cena observou .•• 
E disse consigo: - e Vou 
Defender aquele esperto!~, 

E à burra falou assim: 
- .-Vou-te dar uma lição, 
Olha bem cá para mim: 
Eu deduzo que, no fim, 
D. Poldro é que tem razão !1 

, • , Pola que deves comer palhlJ, 
De tudo deves comer l 
Não sejas tola, trabalha, 
Que esta vida apenas calha 
A quem a sabe \llver !• 

Curvou-se a outra. Chorou, 
Ficou muito envergonhada, 
E o seu feitio emendou: 
A lição apro\leitou; 
E hoje já é respeitada. 

... ...,,. 

... ............ .............. 
Meus meninos, ouçam bem i 
(Que esta fábula podia 
Ser uma história, também) 
- Quem é niquento nilo te~ 
Nesta vida nenhum bem. 

~~~~~ 

A MENINA INFELIZ e o seu CÃO F E LIZARDO 

Joaninha, entio, agarrou num •a· 
qUito onde auardava a 1ua reduzida 
rouplta e, acompanhada pelo fiel cFe· 
llzardo», deixou a casa da madrasta 
sem sau.iades e pôa·ae a andar ao 
acaso. 

Foi andando, andando, até que, já 
multo cansada, chegou à entrada dum 
bosque deni:.o • escuro. Sentou-se no 
chão e, encostando·ae ao cFeUzardo1, 
adormeceu depiessa. 

Quando acordou e·ra manhã alta e 
os pa~aarinbos cantavam alegremente 
nas árvores, ao iniciarem a sua faina 
diária. · 

Joaninha sentiu fome e pensou que 
cFellzardo1 \ambém havia de tê·la, 
começou, então, à procura de qualquer 
coisa que se puduse cotntr. 

Encontrou, por tlm, um medronheiro 
com alguna frutos maduros e lá con· 
seguiu apanhar bastantes. De1tou·os 
no Jenço e continuou a procurar. 
Achou ainda um plnbelro manso 
muiio allo e apanbou 01 pinhões que 
se upalbavam pelo chlo. Partiu-lhes 
a casca, juntou-os todos aos mtdro­
nhoa • foi-se sentar à sombra dum 
castanheiro, multo contente por Ir 
matar a fome ao cFelizardo1 e a sua 
também. 

Quando ia começar a comer, viu, de 

(Continuado da página 3) 

súbito, na sua !rente, um homem mul­
to mal nstido, com umas grandes 
barbas e uma face linda, 

- cQue tem o senhor que está tão 
p6Hdo ?• - preguntou a pequenita. 

uFelill.ardo». porque ficasse descon• 

tente por ter a sua dona interrompido 
o gesto de lhe chegar à bôca uma. 
grande mão cheia de pinhões, ou por· 
que não lhe tivesae agradado a cara 
do homem, começou a ladrar furiosa• 
mente, só ~~ çalando quando Joaninha 
se &angou com êle. 

- e Morro de fome ••• 1-balbllclou o 
recem·Vindo. / 

- Logo Joaninha lhe estendeu o 
lenço com os medronhos e pinhões 
que êle agarrou às mãos cheias. · 

E antes que a pequena pudesse ta· 
zer qualquer movimemo. todos os pÍ. 
nhões e todos 01 medronhos deaapa· 
receram na bocarra do homem. 

O c.PeUzanlo1 qulS atirar-se a tle, 
tão furl<>10 ficou por ver uslm de•o· 
rada a sua refeiçio, mas Joaninha, 
aem se queixar, lá coMeguiu sosse-
1á·lo. 

o pouco delicado conviva deitou~se 
então à sombra duma irvore e, sem 
agradecer nada, adormeceu rápid&· 
mente. 

Joaninha, muito cansada para ir 
buscar outra dose de comida, deltou·se 
'também ao lado de cFellzardo1 e não 
tardou em cair num sono profundo. 

Quando oa dois amigos abriram 01 
olhos o homem tinha desaparecido e 
com êle o saquito da pouca roupa·de 

.. 
:: 
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COMO SE F f\ Z EM 0 S - F F\ N T 0~€ tf:f: s~~ ·~ 
...... 

Cometemos, primeiro, pela cabeça. 
Recortem em cartão, multo grosto, 

um rectàngulo da.a dimensões repre· 
sentàdas em A. Enrolem-no em cllln· 
dro e cosam-no (não cólem). 'Oma. 
pequena circunferência cosida por cima 
fari a. t ampa. Desenhem-lhe as fel• 
ções; podem até colar-lhe um iiarlz, 
umas orelha.a, e pôr· lhe algodio na. ca· 
beça. A habilidade de cada um far' o 
resto. Peçam depois às voasas main~s 
que façam o fato ao fantoche pelo 
modêlo <B>. Cos&m•lhe, a Eegulr, a ca· 
beça, e eis pronto o boneco. 

O mododeenftár as mãos e de fazê-lo 
mexer, está e~re!'so em (E). l!: clero 
que para representar uma peça sio 
necesséTios vánoa bonecos. 

No próx•mo número: 
A ARMAÇÃO PARA O TEATRO 

DOS FANTOCHES. 

Joaninha. A pequena ficou triste, ao 
principio, com aquela lngratldlo mas, 
como era muito boazinha. depressa se 
consolou ao pensar que decerto o bo· 
mem teria tirado o seu saco para le· 
var a roupa a alsuma tilh& que nio 
tlVel'se que vestir. 

Já era nolte e faela multo trio. 
Joaninha, eem ter na.da para 1e abri· 
1ar, cheta de tome, sem saber para 
onde tr, lá ie meteu novamente ao 
cam!Qbo, apoiada 110 seu fiel «Fell· 
11:at<to». 

Oepots de muito andarem. quando 
começava a romper a manhã, cheaa· 
ram à entrada. duma caverna quáel 
tapada. de silvas. Joaninha apanhou 
amoras e comeu até matar a. fome, Do 
que foi Imitada por «Felizarc!Ot. 

Quando ae Iam põr de novo a andar, 
ouviram una remidos lonrlnquoa e 11· 
nlstro1. Não se tratna de voz bumal'le, 
antes da queixa de um animal e tio 
afliUu, tio puncente, que Joanl.nba 
começou loco à procura de quem a 101· 
ta•a e «Felizardo• lnlctou um ladrar 
furioso, tratando ao meamo tempo de 
puxar a dona para lonee dali. Mas 
esta zan1ou-se com fle, dizendo que. ae 
algu6m eatan em pertco. tinham qu• 
o socorrer. 

Os 1emtdo1 ouvlam·ae mala fortes • 
entlo Joaninha percebeu que tl111 vl· 
Ilham de dentro da caverna. Sem 
hesitar, meteu-ae por all dentro • 
começou a c•minbar atraY61 duma 1•· 
leria. nio se Importando com a ne· 
crtdlo nem com a dureza do solo, cbelo 

~: ~ - !!l -eef_ -

de buracos e pedras agudaa. Havia 
ailns pelas paredes e a pobre Joani· 
nha magoava-se muito, maa seguia o 
seu caminho sem se Importar, guiada 
pelos gritos que já se ouYiam perto. 

Por fim, com ospésemsangue,acara 
e as mlos arra.nhada1, chegou Joanl· 
nha a uma outra caverna que a luc do 
dia. mal iluminava, vinda atravé1 de 
estreita• fendas. 

Estava ali um grande lõbo, deitado 
no chio, e era êle que soltava aqueles 
UlVOI de dôr. 

Joaninha aproximou-se dêle aem 
m6do.e logo Ylu uma grande ferida no 
lombo do animal, por onde aala saneue 
em abundlncla. Devia ter sido causada 
pelo raspar da bala dalgum caçador. 

Joaninha saiu a correr por uma daa 
aberturas e voltou, dali a pouco, com 
•árias plantas que ela conhecia. como 
medicinai& e uma pouca.de água fresca 
na corola duma flõr. 

Fez, eu tio, compressa.a com as ervu, 
lavou muito bem a ferida e aplicou· lhe 
em cima o Improvisado remédio. O 
lõbo deixou-se tratar, sem tai:er um mo· 
•lmento e Joaninha culdou dêle com 
.todo o cuidado. 

Durante todo o dia e tõda a noite, 
a pequenita all estne sempte a mudar 
aa compre~su de enas trescas e a la· 
var a ferida com arnia pura do regato. 

Na manbl segumte, o lôbo e!tan 
quial curado de todo e j6 sem tebro 
nenhuma. 

(ContlnHJ 

ESPERTEZA da O. RA TllHO 
(ContfnMado da páf. J) 

O que em linguagem de gato, 
quere dizer: -«Num moment• 
\lals servir·me de jantar.• 

Lacrimoso. ' 
o O. Rato 
diz choroso: 
- •Senhor Gato, 
tenha de mim «e0mpaiX10.• 
Mas, entretanto, lá ia 
recuando- quf'm diria ! ?­
do buraco em direcção. 

E qu11ndo o gato, num salto, 
o la para apanhar, 
o Rato, numa corrida, 
safou-se com tal prei-teza 
que o gato ficou zanszado 
por se ver assim privado 
de comer a rica prêsa • 

E o Rato, todo contente, 
entre os seus fol~ava e ria, •• 
- •Espe1teza é mais que fôrça ••. :. 
já minha avó me dizia. 

F l M 
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GRANDES AVENTURAS 
.. 

DE CHICO MACACO 

Certo dln, num dos teus babltua•s passeios pelo campo, gl3o da AfrlCll. Verificando no map& o local com exacttdão, o 
Oh•oo M!lce.co enoontrou. meto eacondlda num buraco e amare- nosso maca(lulnho toma um &vlio e para Ili. ae d rlge. Quando 
leclda pelo temt>O, a plante. dum tes.iuro evstente em c.irtt. re- Já sobrevoava o sit io Indicado na planta, sur;e no céu outro 

Oalr6. 16. dentro o noaao herói ? 
Não deixem de ler a ... 

-
viu, den roem 1•ouco.011ou avião todo envolvido µt:las <hamas. 

Cora.jo1nmcnte, atirou-se do pàra-quedae, mas, - horror doe 
horrores! - sob os seus p6s abria-se a cratera de um vulcão .•• 

(Continuação no próximo número). 


